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Editado a propósito da exposição Hoje soube ‑me a pouco. Intro‑ 
versões e utopias artísticas no pós‑25 de Abril, comissariada por 
João Pinharanda e Sérgio Mah no MAAT — Museu de Arte, Ar‑
quitectura e Tecnologia, por ocasião do quinquagésimo aniversá‑
rio da Revolução de Abril, este livro nasceu de forma autónoma 
a partir de um repto lançado a oito investigadores de diversas 
áreas e gerações para redigirem um pequeno ensaio livre e evo‑
cativo. Para além de um enquadramento curatorial da exposição, 
que serve de apresentação introdutória, cada uma destas entra‑
das, como gestos soltos, procura contrariar a lógica do resumo 
ou a recapitulação comemorativa que vêm saturando as estantes 
nos últimos meses. Evitando desta forma as visões de conjunto 
e os balanços gerais, trocou ‑se a perspectiva macroscópica pelo 
prisma fragmentário, convidando os investigadores a focarem 
um elemento ou momento particular da vida política, social e 
cultural de Portugal do último meio século, elegendo uma ima‑
gem, um objecto, um episódio, uma passagem, uma obra ou um 
conceito que possa indiciar transformações mais amplas e fun‑
das, conjugando a filosofia e as artes, a arquitectura e a moda, 
ou a ecologia e o feminismo. 

AFONSO DIAS RAMOS

AFONSO DIAS RAMOS
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UMA IRRUPÇÃO 
J OÃ O  P I N H A R A N DA  E  S É R G I O  M A H

A exposição Hoje soube‑me a pouco. Introversões e utopias artís‑
ticas no pós‑25 de Abril abrange quarenta e quatro artistas de 
diferentes tempos: dos que começaram o seu percurso antes do 25 
de Abril — alguns em exílio político ou simplesmente cultural — à 
geração que despontou depois de 1974 e marcou o panorama da 
arte portuguesa dos anos 80 até ao final do milénio; incluem ‑se 
ainda artistas que se tornaram protagonistas apenas nos anos mais 
recentes e cujas obras se podem enquadrar em declinações con‑
ceptuais, estéticas e poéticas que confirmam o regime democrático 
como cenário propício à pluralidade de comportamentos e imaginá‑
rios artísticos. 

Certos acontecimentos, pela escala das suas consequências, 
quase nos dispensam de enunciar as condições e causas prévias 
justificativas da sua irrupção. E podemos continuar a usar a metá‑
fora vulcânica para falar também das alterações resultantes dessa 
irrupção, para falar da violência que é o desabar de um mundo e o 
surgir de um outro; nomeadamente, para assinalar a aceleração dos 
factos políticos e as suas direcções inesperadas, a radical alteração 
das realidades sociais, a brutal modificação dos contextos económi‑
cos, a profunda transformação da vida cultural.

Se atribuirmos ao 25 de Abril de 1974 esse estatuto, essa di‑
mensão de Acontecimento, podemos sobrevoar os factos da História 

JOÃO PINHARANDA E SÉRGIO MAH



12 13

ho
je

 s
ou

be
-m

e 
a

 p
ou

co

jo
ã

o 
p

in
ha

ra
n

d
a

 e
 s

ér
gi

o 
m

a
h

sem a evocar como guia, assumindo de que dela não retiraremos 
lições, antes formularemos ficções, que não listaremos causas e 
consequências nem procuraremos conexões lógicas, antes iremos 
explorar o infinito de possibilidades abertas pela data como Acon‑
tecimento.

Apenas por esta ordem de razões, num contexto em que o que 
cívica e politicamente agora mais importa parece ser a evocação da 
História para que ela «não se repita», esta exposição assume o risco 
de apresentar os artistas sem outro contexto explícito que o da sua 
própria obra, deixando aos visitantes a construção dos caminhos 
para o seu entendimento e a sua apropriação. 

Assim se acentuam vias de liberdade ficcional, capazes de 
reforçar percursos que se podem entender como utopias indivi‑
duais (irredutíveis a quaisquer denominadores comuns). De facto, 
a  maioria dos artistas escolhidos não só constrói a sua obra de 
modo autónomo em relação às utopias sociais e políticas inaugu‑
radas pelo Acontecimento ‑25 de Abril, mas rapidamente desfeitas 
ou paralisadas pelo curso político, como lhes sobrevive, podendo as 
suas obras ser consideradas como a herança cultural mais fecunda 
e consistente do próprio processo de abertura democrática da so‑
ciedade portuguesa entre 1974 e os dias de hoje. 

A exposição parte do muito rico fundo da Colecção de Arte da 
Fundação EDP, ao qual se juntaram peças de outras colecções, pri‑
vadas e institucionais, e também algumas obras inéditas, resultado 
ou não de encomendas feitas aos artistas. Nas escolhas foram pri‑
vilegiadas algumas linhas de força desencadeadas pela transição de 
uma sociedade fechada e conservadora para uma sociedade aberta 
e democrática, sem que este novo regime social e político fosse to‑
mado como fim em si ou elemento de estabilização das inquietações 
dos artistas. Assim, encontraremos nas obras apresentadas sinto‑
mas de introversão, expressos através da explicitação das singu‑
laridades dos seus autores (pulsões narcísicas, inquietudes exis‑

tenciais, emoções extremadas, fantasias ou fantasmas pessoais…) 
e da capacidade de as afirmar criticamente no espaço comum; a 
emergência, o regresso ou o reforço e o cruzamento de novas te‑
máticas e de novos imaginários (ficcionais, feministas, ecológicos, 
decoloniais, de género, especulativos…) que assinalam a inexorável 
fragmentação dos discursos e o fim de toda a possibilidade de lidar 
com narrativas unívocas; uma renovada atenção às matérias (temas 
e materiais) do quotidiano doméstico ou urbano (figuras, situações, 
lugares, objectos…) e do corpo individual e social (multiplicação 
dos seus estatutos e modalidades de exteriorização), também uma 
clara expansão dos procedimentos criativos, mediante a expressão 
do pendor experimental no uso dos materiais e meios de expressão, 
frequentemente obtidos através do reforço das práticas de recolec‑
ção, serialidade ou hibridação das disciplinas artísticas; por fim, 
no cruzamento do visual e do verbal, destacamos o interesse pelas 
questões da linguagem que se manifesta (por vezes em simultâneo) 
através do seu uso eufórico e desregrado ou de uma rigorosa gestão 
e interrogação dos seus limites, nomeadamente através da adop‑
ção de posturas retóricas (como a ironia, a  paródia, a  alegoria), 
frequentemente inscritas na própria superfície das obras — esta 
dimensão acentua o carácter paradoxal da obra de arte no regime 
democrático na sua relação com a realidade e com o espectador, 
na sua relação com o próprio autor (ou a sua autoria), com os seus 
pares e com a história da arte. 

O título da exposição cita um verso de uma célebre canção de 
Sérgio Godinho (Com um brilhozinho nos olhos, 1981). Sob o im‑
pério de uma expressão que se revela como manifestação da dimen‑
são dionisíaca e orgiástica dos desejos, da sua frustração ou da sua 
satisfação, essa expressão do falar popular conduz ‑nos a uma lei‑
tura de múltiplos sentidos, transferindo a expressão de um desejo 
revelado na esfera pessoal para a colectiva e regressando depois à 
esfera individual da criação. 
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O livro Hoje soube‑me a pouco. Introversões e utopias artísticas 
no pós‑25 de Abril é publicado por ocasião da exposição com o mesmo 
título, apresentada no MAAT – Museu de Arte, Arquitectura e 
Tecnologia, Lisboa, de 24 de Abril a 26 de Agosto de 2024. 
A exposição contou com curadoria de João Pinharanda e Sérgio Mah,
e produção de Adriane Kampff e Fernando Ribeiro.
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